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APRESENTAÇÃO 

O campo científico da Economia surge como um dos grandes expoentes da 
emergência do movimento Iluminista no século XVIII e desde então tem passado por 
diferentes revoluções e movimentos epistêmicos que procuraram, tanto, fomentar uma 
construção científica autônoma, quanto, engendrar interações com outros campos do 
pensamento humano.

Tomando como referência uma abordagem absorvente e relacional, o presente 
livro, “A Economia numa Perspectiva Interdisciplinar 3”, vem corroborar com o campo 
epistemológico de Economia no Brasil e em Portugal a partir de uma agenda de estudos 
que se fundamenta na pluralidade de vozes e discursos.

Resultado de trabalho coletivo de diferentes pesquisadoras e pesquisadores 
portugueses e brasileiros, oriundos das macrorregiões Sul, Sudeste e Norte, este livro traz 
uma rica pluralidade de debates e análises que fortalecem a compreensão interdisciplinar 
existente no campo epistemológico da Economia. 

Organizado em treze capítulos, as pesquisas presentes nesta obra foram estruturadas 
com base em um convergente método dedutivo, no qual partiu-se de marcos de abstração 
de modelos, teorias e análises históricas até se chegar à análise empírica específica da 
realidade concreta e dos respectivos objetos de estudo.

A natureza exploratória, descritiva e explicativas dos capítulos caracterizou-se por 
uma abordagem quali-quantitativa que partiu dos procedimentos de revisão bibliográfica 
e documental no levantamento de dados, combinada ao uso de técnicas de hermenêutica 
e modelagem econômica, bem como análise gráfica e geoespacial na interpretação dos 
dados.  

Na construção interdisciplinar do conhecimento, comandada pelo olhar econômico, 
cinco eixos temáticos se destacaram, permitindo aglutinar as análises e discussões dos 
treze capítulos, por meio de recortes teóricos relacionados aos ramos da Economia 
Solidária, Economia do Trabalho, Economia Urbana e Industrial, Economia Organizacional 
e Economia Monetária e Financeira.

Com base nas análises e discussões apresentadas nesta presente obra, composta 
por treze capítulos e cinco ramos teóricos, subsídios são apresentados para uma 
apreensão interdisciplinar do campo científico de Economia findando explorar à luz de um 
olhar descritivo e prescritivo a complexa realidade em suas interações no dinâmico tripé 
Homem-Mercado-Estado.

Em nome do grupo diversificado de profissionais envolvidos neste livro e 
comprometidos com o avanço do campo científico de Economia, convidamos você leitor(a) 
a desbravar tradicionais e novas reflexões à luz de uma abordagem interdisciplinar que 
valoriza o diálogo e a pluralidade na abordagem de nossa complexa realidade empírica, 
rica de desafios para o pensamento e a reflexão.

Excelente leitura!
Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo analisar as principais dimensões 
que explicam o efeito socioeconômico e a 
satisfação das famílias do campo advindos 
da organização social dos produtores rurais 
integrantes do Empreendimento Econômico 
Solidário (EES), Associação de Produtores 
Rurais Nova Esperança - ASPRUNE, no 
município de Concórdia do Pará- PA. A 
metodologia da pesquisa consiste na aplicação 

da Análise Fatorial para identificar as dimensões 
que elucidam as experiências relacionadas ao 
poder do associativismo e seu impacto positivo 
na geração de trabalho e renda, condição de 
vida e satisfação dos associados. Os resultados 
mostram que a satisfação desses produtores 
está correlacionada aos aspectos de melhora 
na condição de vida, geração de renda, 
alimentação, acesso à educação e a uma gestão 
com repasse de informações, garantindo, assim, 
o avanço financeiro das famílias, o qual acaba 
sendo canalizado para favorecer a realização 
de outros objetivos, atrelado as questões 
sociais, culturais e organizacional coletivo. No 
EES, o crédito financeiro é avaliado como um 
importante instrumento para custear e investir 
no processamento da produção, pois produtores 
com ausência de recursos próprios podem ser 
beneficiados com os investimentos realizados 
na associação. A satisfação dos associados 
não se justifica apenas pela melhora dos fatores 
socioeconômicos, em suma, é resultante de um 
processo de gestão participativa efetiva que 
preza pelo repasse aos sócios das informações 
que envolvem o empreendimento, facilitando 
análise criteriosa de pautas que conduzem a 
uma tomada de decisão coletiva.
PALAVRAS-CHAVE: Satisfação social, gestão 
participativa, análise fatorial, EES.
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SOLIDARITY ECONOMIC ENTERPRISE: SATISFACTION OF ASSOCIATES AND 

IMPROVEMENT OF THE SOCIOECONOMIC CONDITIONS OF THE RURAL PRODUCER

ABSTRACT: This study has as its objective to analyze the main dimensions that explain 
the socioeconomic effect and the satisfaction of the rural families resulting from the social 
organization of the producers of the Solidarity Economic Enterprise (EES), ASPRUNE, in 
the municipality of Concórdia do Pará-PA. The research methodology consists in applying 
Factorial Analysis to identify the dimensions that explain the experiences related to the power 
of associativism and its positive impact on the generation of job and income, life conditions  
and the associates satisfaction. The results show that the satisfaction of the producers is 
correlated with the aspects of improvement in the condition of life, income generation, food, 
access to education and a management with information transfer, guaranteeing, therefore,  
the financial advance of the families, which ends being directed for the realization of other 
objectives like social advancement, cultural and collective organization. In the EES, credit is 
valued as an important instrument for financing and investing in production processing, since 
producers lacking their own resources can be privileged with the investments made to the EES. 
The satisfaction of the members is not only justified by the improvement of the socioeconomic 
factors, but it is the result of an effective participatory management process that values ​​the 
transfer to the members of the information that involves the enterprise, facilitating a careful 
analysis of guidelines that lead to a collective decision.
KEYWORDS: Social satisfaction, participatory management, factor analysis, EES.

1 | 	INTRODUÇÃO

No Brasil, a produção de alimentos está associada ao agronegócio e à agricultura 
familiar. No agronegócio, a produção é quase totalmente destinada ao mercado 
externo, na forma in natura ou industrializada, em contrapartida, na agricultura familiar, 
a comercialização está voltada principalmente ao abastecimento do mercado interno 
que corresponde a 70% da produção desse segmento (MEDINA e NOVAES, 2014; 
RODRIGUES et al., 2015).

Entre os dilemas que envolvem a agricultura familiar, pode-se destacar a 
comercialização dos seus produtos frente a um mercado cada vez mais competitivo e 
exigente, em que produtores em larga escala têm maior acesso ao comércio. Para superar 
esse obstáculo e defender seus interesses, a organização coletiva surge como uma 
estratégia de manutenção e reprodução desses atores sociais (MERGAREJO NETTO, 
2008).

O censo agropecuário realizado pelo IBGE (2006) mostra que o país tem cerca 
de 14 milhões de agricultores atuando na produção de alimentos em empreendimentos 
familiares organizados, com a agregação 75% da mão de obra atualmente ocupada em 
atividades agrícolas, enquanto o agronegócio abarca 25% das oportunidades de trabalho. 



 
A Economia numa Perspectiva Interdisciplinar 3 Capítulo 2 19

A criação de Empreendimentos de Economia Solidária - EES na forma de associações 
e cooperativas, em que todos trabalham por um objetivo comum é uma maneira exitosa 
para o agricultor familiar se inserir no mercado de trabalho de forma organizada. Segundo 
Rodrigues, Ribeiro e Silva (2015), agricultores que não estão organizados coletivamente 
apresentam maior tendência ao insucesso comercial, ocorrendo uma desvalorização do 
seu produto final em razão de uma comercialização a preços inferiores, comprometendo 
o retorno financeiro da atividade e a qualidade de vida do produtor. 

	 Vale ressaltar que as alterações ocorridas nos processos de desenvolvimento rural 
são resultantes das mudanças observadas nas dimensões sociais, econômicas, ambientais, 
institucionais e demográficas, as quais definem os processos de desenvolvimento em 
cada espaço, onde variações nessas dimensões pode conduzi-lo a diferentes vertentes 
(SOUZA, 2019). 

	 Kageyama (2004) enfatiza que para mensurar o desenvolvimento rural se deve 
combinar o aspecto econômico, no geral focado na elevação do nível e estabilidade da 
renda das famílias, assim como na melhora do aspecto social, onde as famílias alcancem 
um nível de condição de vida socialmente justa, em que a renda seja resultado da 
diversificação das atividades. Para Chalita (2005) o conceito de desenvolvimento rural, tem 
se alterado ao passar do tempo, influenciado por diversas conjunturas e, principalmente, 
pelos novos fatores impostos pelo desenvolvimento econômico e social às famílias e às 
atividades rurais.

Diante da importância das cooperativas e associações na melhora da expectativa de 
vida, avanço social e pespectivas econômicas dos membros associados, questiona-se: 
Quais as principais fatores que podem afetar de forma positiva e negativa a relação entre 
um empreendimento economico solidário e seus membros associados ? Neste sentido, 
o presente trabalho objetiva analisar as principais dimensões que envolvem e explicam 
o efeito socioeconômico e a satisfação das famílias do campo advindos da organização 
social dos produtores integrantes ao Empreendimento Econômico Solidário ASPRUNE.

2 | 	TEORIA 

2.1	Agricultura familiar e o mercado agroindustrial

	 O modelo agrícola denominado, agricultura familiar se constitui como um sistema 
complexo, dinâmico e com peculiaridades específicas locais, admitindo diversas 
definições e particularidades. Segundo a FAO (2014), a agricultura familiar desempenha 
importante papel socioeconômico, ambiental e cultural, tendo como características a 
gestão realizada por membros associados ao empreendimento agrícola e a utilização, 
predominantemente, da mão de obra das famílias envolvidas para o desenvolvimento das 
suas variadas atividades.
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Outra característica importante desse segmento social é a diversificação produtiva, 
tendo em vista que a agricultura familiar no contexto da pluriatividade é uma importante 
ferramenta para o desenvolvimento local, pois estimula a fixação do grupo social ao 
campo, viabiliza maior variabilidade de seus produtos e, consequentemente,  diversifica a 
renda e aumento da qualidade de vida (DOS SANTOS, 2015).

Porém, mesmo com a diversificação produtiva, para a agricultura familiar, a 
perecibilidade dos produtos agropecuários, principalmente os produtos consumidos in 
natura, como as frutas, traz consigo muitas perdas, que se tornam um impasse desde 
o momento da colheita até a chegada ao consumidor final (CENCI, 2006).  Assim, a 
agroindustrialização é uma alternativa estratégica de valorização da agricultura familiar. 
A produção agroindustrial consiste na transformação de produtos agropecuários em 
derivados alimentares, ocorrendo, nesse processo agregação de valor ao produto final 
(GAZOLLA e PELEGRINI, 2008).  

A produção em agroindústrias é um setor em pleno crescimento. No Brasil, estimativas 
do Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA (2008) apontam para a existência de 
aproximadamente 35 mil empreendimentos agroindustrial. A importância do setor foi 
destacada por Santos (2014), que afirma ser este setor  responsável  por 22% do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil, sendo gerador de aproximadamente 16 milhões de postos 
de trabalho,  garantindo  a segurança alimentar de 200 milhões de pessoas, estatística 
que se soma  aos contínuos saldos positivos na balança comercial (acima de R$ 70 
bilhões por ano).

A agroindustrialização além de agregar valor à matéria-prima, representa um 
importante instrumento de apoio e dinamização da economia em empreendimentos rurais, 
pois proporciona redução de perdas, amplia mercados e gera renda e emprego (SANTOS 
et al., 2008), além de  conferir ao produtor domínio sobre todos os processos relacionados 
ao sistema produtivo: produção, processamento e/ou transformação de seus produtos.

2.2	Cadeia produtiva de frutas no nordeste paraense 

No Brasil, a fruticultura é uma das atividades econômicas de maior expansão e 
posiciona o país entre os três maiores produtores mundiais, com 5,3%, ficando atrás 
da China com 29,4% e Índia com 9,4% (FIGUEIREDO et al., 2017). Os principais frutos 
produzidos são banana, maçã, uva, melão e frutas tropicais, como manga, abacate, 
abacaxi e mamão, cultivados em sua maioria nas pequenas unidades produtivas, cuja 
produção no geral é utilizada para autoconsumo das famílias ou para comercialização 
direta no mercado interno (FAO, 2014). 

No  Pará, a fruticultura é uma atividade econômico relevante para o estado, pois, além 
de fornecer produtos constituintes da base alimentar local,  tem  significativa influência 
no que se refere à absorção de mão de obra rural e geração de renda, por apresentar um 
mercado com demanda em pleno crescimento, estando fortemente atrelada à produção 
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da agricultura familiar, sendo as frutas frequentemente componentes desses sistemas 
(BAYLE, 2013).

Homma (2001) afirma que a produção de frutas fortalece a agroindústria paraense 
na medida em que a produção racional de frutas se expande no estado e viabiliza a 
criação por organizações coletivas de unidades de beneficiamento de polpas de frutas. 
Neste sentido, o setor inicia uma transição que sai de comportamento padrão basicamente 
voltado a produção e passa a expandir as oportunidades por meio da agroindustrialização. 

A produção de polpas de frutas tem se destacado como importante alternativa para 
suprir a necessidade dos mercados consumidores em períodos pós-safra. Por apresentar 
características de praticidade, os produtos processados vêm ganhando popularidade 
no mercado consumidor, entre eles, restaurantes, hotéis, lanchonetes, hospitais etc., 
onde são utilizados, principalmente, na elaboração de sucos e sobremesas (OLIVEIRA e 
SANTOS, 2012).

Segundo Couto (2013), a organização coletiva através de associações permite aos 
agricultores familiares expandir seus cultivos de frutíferas em Sistemas Agroflorestais - 
SAFs, elevando a produção in natura, direcionando ao beneficiamento pela agroindústria 
familiar, as frutas para produção de polpas, potencializando oportunidades que estão 
relacionadas a mudanças do padrão agrícola no estado do Pará. Para Prezzoto (2016), o 
associativismo surge como alternativa para promover a agregação de valor e melhorar a 
inserção da agricultura familiar nos mercados, melhorando o desempenho nas transações 
e, consequentemente, a renda das famílias.

Uma das principais dificuldades enfrentados pelos produtores familiares está ligada 
à comercialização, basicamente associada ao produto in natura, cujo valor praticado não 
compensa o custo da produção, fato que tende a desmotivar os produtores familiares. 
Diversas comunidades na região norte do Brasil têm superado estas dificuldades através 
da organização coletiva, que tem permitido que os grupos formados por famílias produtoras 
contornem os problemas vivenciados, assim como tem ajudado essas organizações a 
acessar mercados consumidores locais, regionais e institucionais. 

Com respaldo nas organizações coletivas, associações e cooperativas, diversos 
grupos de produtores têm obtido, por meio de editais, fomento para implantação de 
unidades beneficiadoras de frutas. Além disso, os produtores têm procurado ampliar a linha 
de produtos com maior valor agregado, além de adequar suas formas organizacionais às 
necessidades de mercado, o qual cada vez mais se expande motivado por novos hábitos 
de consumo de alimentos pelas populações (COSTA, 2002).

2.3	Análise Fatorial

A Análise Fatorial é uma técnica estatística multivariada utilizada na análise dos 
dados, com o objetivo de analisar as correlações entre múltiplas variáveis e utilizada para 
identificar as relações existentes entre um conjunto de variáveis observáveis (CORRAR 
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et al., 2007). A técnica permite dimensionar fatores independentes e representativos 
segundo características comuns existentes entre as variáveis de modo a representar, 
por combinações lineares, a variável original. É amplamente utilizada para analisar a 
estrutura das inter-relações ou correlações entre um grande número de variáveis com 
base em um conjunto de dimensões latentes comuns que facilitam a compreensão da 
estrutura da nuvem de dados, chamadas de fatores (HAIR et al., 2005). Esta metodologia 
visa identificar as dimensões isoladas da estrutura dos dados e então determinar o grau 
em que cada variável é explicada por cada dimensão através da redução da massa de 
dados (FÁVERO et al., 2009). 

3 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

3.1	Caracterização da área de estudo

A pesquisa foi desenvolvida na Associação de Produtores Rurais Nova Esperança 
- ASPRUNE Figura 1, localizada na comunidade de Nova Esperança, km 40 da PA 140, 
município de Concórdia do Pará, nordeste do Pará. Composta por 30 associados residentes 
na PA-110 e Foz do Cravo, os associados correspondem a 15 famílias de agricultores que 
produzem pimenta do reino, espécies frutíferas e florestais através de SAF. A produção de 
frutas é voltada ao abastecimento da agroindústria familiar gerenciada pela Associação, e 
é responsável pelo processamento, embalagem e comercialização das polpas de fruta. A 
produção é voltada ao atendimento do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), bem 
como para a comercialização no mercado local das cidades de Bujaru e Concórdia do 
Pará. 
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Figura 1. Localização do Empreendimento Econômico Solidário ASPRUNE e localidades da coleta de 
dados PA-140 e Foz do Cravo.

3.2	Amostra e coleta de dados 

Os dados utilizados nesta pesquisa são de natureza primária, obtidos em visitas ao 
empreendimento econômico solidário no ano de 2018, tendo sido aplicados questionários 
semiestruturados em uma amostra de 21 associados, correspondente a 70% dos integrantes 
da ASPRUNE. O instrumento de coleta foi estruturado com perguntas sobre o contexto 
social, econômico e ambiental, assim como apresentou um roteiro de questionamentos 
sobre a satisfação dos associados em relação ao empreendimento.

3.3	Método de análise dos dados

	 A método de análise utilizado na pesquisa foi o de Análise Fatorial (AF), aplicado de 
modo a estruturar as dimensões existentes entre as variáveis correlacionadas, explicando 
as dimensões econômicas e sociais afetadas pelo efeito do associativismo na vida 
dos produtores e, assim, estabelecer uma classificação segundo o nível de satisfação 
relacional. A análise fatorial possui a capacidade de mensurar as relações existentes 
entre um conjunto de variáveis observáveis (CORRAR et al., 2009; HAIR et al., 2009), 
estabelecendo dimensões correlacionadas, de modo a viabilizar a compreensão das 
relações existentes.
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3.3.1	 Testes de adequação da aplicabilidade da análise fatorial

Para comparar as correlações simples com as correlações parciais foi utilizada a 
estatística de Kaiser-Meyer-Oklin (KMO). Para validade do teste, foi utilizado o seguinte 
critério: Excelente (0,90 < KMO ≤ 1,00), Ótimo (0,80 < KMO ≤ 0,90), Bom (0,70 < KMO 
≤ 0,80), Regular (0,60 < KMO ≤ 0,70), Ruim (0,50 < KMO ≤ 0,60) e Inadequado (0,00 < 
KMO ≤ 0,50). O teste de esfericidade de Bartlett foi utilizado para examinar a matriz de 
correlações e avaliar a possível adequação da análise fatorial. A validade das variáveis no 
ajuste do modelo fatorial foi obtida através dos fatores comuns (comunalidade). A seleção 
dos fatores foi dada pela técnica de raiz latente (HAIR et al., 2005). 

3.3.2	 Dimensões socioeconômicas e de satisfação dos associados

Através do Método de Rotação Ortogonal foi estabelecida a matriz de componentes 
rotacionados de modo a estruturar as dimensões que explicam o efeito da associação 
sobre a percepção dos associados quanto às condições socioeconômicas e de satisfação 
a priori e a posteriori à decisão organizacional. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

4.1	Validação da técnica de análise fatorial

O KMO foi da ordem de 0,500, indicativo de existência de correlações parciais entre 
pares de variáveis, satisfazendo a aplicação da análise fatorial, mostrando a adequabilidade 
da base de dados (Tabela 1).

Testes Coeficientes sig. 5%
Teste de KMO 0,553 0,000(*)
Teste de Esfericidade de Bartlett (aproximação Qui-Quadrado) 59,053 0,048(*)

Tabela 1: Teste de adequação à aplicabilidade da Análise Fatorial (AF).
(*) significante a 5% à rejeição da hipótese nula

O resultado do teste de esfericidade de Bartlett (Pvalor = 0,000 < 5%) mostra que as 
correlações entre as variáveis são significativas, o que justifica a aceitação da hipótese 
de as variáveis serem correlacionadas, viabilizando o estudo através de Análise Fatorial. 

4.2	Dimensões

As dimensões segundo a Matriz Cargas Fatoriais Rotacionadas (Tabela 2), permite 
a escolha das variáveis que compõem cada uma das dimensões associadas. 
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Variáveis D1 D2 D3 D4

V1 - Grau de satisfação como associado. -,110 ,814 ,028 ,258

V2 – Importância da ASPRUNE na vida do produtor. ,546 ,598 ,036 ,146

V3 – Perspectiva de mudanças no aspecto “condições de vida” 
como associado. -,089 ,012 ,006 ,724

V4 – Fontes de geração de renda na propriedade. -,126 -,091 ,860 ,176
V5 - Condições de vida da família. ,923 ,158 -,038 -,032
V6 - Situação de alimentação familiar para o associado. ,612 -,358 -,095 ,549
V7 - Situação da renda familiar. -,046 ,170 ,921 ,005
V8 - Situação atual das famílias vinculadas à associação em 
relação aos não associados. ,859 -,011 ,021 -,010

V9 – O bem-estar familiar advindo da renda mensal como 
associado. ,566 -,003 -,130 ,641

V10 - Avaliação da socialização dos resultados da Associação aos 
associados. ,430 ,378 ,295 ,497

V11 – Avaliação do acesso à educação familiar mediante a 
inserção na associação. -,116 ,629 ,093 -,344

V12 – Perspectiva de melhorias na renda familiar através da 
associação. ,255 ,824 -,101 -,071

V13 – Avaliação do acesso a créditos financeiros enquanto 
associado. ,186 -,062 ,747 -,411

Tabela 2: Definição das dimensões segundo a Matriz de Componentes ou Cargas Fatoriais 
Rotacionadas, método VARIMAX - Condição de Vida (D1), Satisfação como Associado (D2), 

Geração de Renda (D3) e Organizacional (D4).

Considerando os resultados, foram identificadas quatro dimensões que explicam o 
efeito socioeconômico advindo da organização social dos produtores (Tabela 2). Estas 
dimensões definem a combinação linear entre as variáveis econômicas e sociais que 
apresentam capacidade de explicar 79,58% da variabilidade total existente entre as 
variáveis independentes sobre o efeito socioeconômico dos associados à ASPRUNE, 
município de Concórdia-PA (Tabela 3).

Autovalores Quadrado das Somas das Cargas 
Rotacionadas

Total % Variância Variância 
Acumulada (%) Total % Variância Variância 

Acumulada (%)
3,336 33,364 33,364 2,599 25,993 25,993
1,975 19,746 53,110 1,816 18,165 44,157
1,441 14,407 67,517 1,776 17,761 61,918
1,206 12,063 79,581 1,766 17,662 79,581

Tabela 3: Variância Total explicada pelos Fatores e Quadrado das Somas das Cargas Rotacionadas

Todas as variáveis analisadas mostraram  forte relação com as dimensões retidas (D1, 
D2, D3 e D4)  por terem  apresentado elevadas comunalidades. Os resultados sugerem 
que boa parte da variância das variáveis analisadas foi explicada pelos respectivos fatores 
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de agregação, sendo, portanto, definidas quatro dimensões capazes de caracterizar a 
percepção dos Produtores Associados, da Comunidade Nova Esperança, município de 
Concórdia do Pará, em relação aos impactos socioeconômicos advindos do efeito da 
organização social dos produtores associados. 

Deste modo, em termos substantivos, em que cada teste é mais bem explicado 
por uma dimensão correspondente, o primeiro fator (D1), Tabela 2, está relacionado às 
variáveis 5, 6 e 8, sendo assim denominado de Dimensão da Condição de Vida. Já D2 
está associado as variáveis V1, V2, V11 e V12, sendo representado como dimensão 
Satisfação como associado.

O terceiro fator (D3) está interligado às variáveis V4, V7 e V13, ilustrando a dimensão 
geração de renda. Por fim, a última dimensão analisada (D4), relacionada as variáveis V3, 
V9 e V10, representa a dimensão organizacional. 

4.2.1	 Dimensão Condição de Vida 

Esta dimensão viabiliza uma análise sobre a Condição de Vida dos produtores pela 
sua percepção sobre as melhorias socioeconômicas observadas após sua associação 
à ASPRUNE. A dimensão foi concatenada a um poder explicativo da variância total de 
39,41%, tendo como variáveis explicativas Condição de Vida da Família (0, 923), Situação 
Alimentar da Família (0,612) e Situação atual das famílias associadas em relação aos não 
associados na comunidade (0,859). 

Essas variáveis explicativas receberam as maiores cargas fatoriais, revelando 
seu alto grau de importância para definir o efeito da organização social na melhoria da 
qualidade de vida dos associados. Esses resultados permitem o ajuste da função de 
cargas fatoriais de todas as variáveis, associadas à respectiva dimensão (Equação 7). 

D1 = 0,923*(Condição de vida) + 0,612*(Situação da alimentação familiar) + 0,859*(Situação atual das 
famílias vinculadas à associação em relação aos não associados)                           (7)      

               
Há diferentes metodologias para a construção dos indicadores, dependendo das 

dimensões do desenvolvimento a serem apreendidas e o conceito de desenvolvimento 
a ser considerado. Disso resulta, uma análise multidimensional que depende do ponto 
de vista do pesquisador em quais aspectos considerar em cada realidade (demográfica, 
social, econômica, institucional, ambiental e etc), mas também a forma de compreender 
o desenvolvimento rural, ou seja, este visto como um processo formado por etapas (onde 
os indicadores buscam refletir os fatores condicionantes, a trajetória e os resultados) ou 
como somente um fim, onde o desenvolvimento estaria refletindo somente a qualidade de 
vida da população (sendo assim captado por indicadores de resultado do tipo IDH, taxa 
de alfabetização, renda entre outros).
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Todas as variáveis associadas à condição de vida apresentaram relação positiva 
entre si, indicando que a ocorrência de mudanças positivas em cada uma delas se reflete 
em resultados benéficos na condição de vida dos associados. Essa dimensão indica forte 
influência socioeconômica, relacionada principalmente ao aumento da renda do produtor 
associado e aos benefícios observados após a integração à Associação de Produtores 
Rurais, tendo elevado o padrão de vida desses agricultores no que se refere à situação 
alimentar e em comparação aos demais trabalhadores rurais da região. 

Essas variáveis são fontes de vantagens à medida que se deseja mensurar e monitorar 
o avanço da dimensão Condição de Vida dos associados pela entrada na Associação, 
determinando características sociais e econômicas favoráveis para a atividade que vem 
sendo desenvolvida e para a organização estruturada por esses agricultores. 

Outra variável importante dentro desta dimensão é a Situação Alimentar das famílias, 
fator que se encontra diretamente correlacionado ao aumento da renda e à diversificação 
produtiva. Segundo Maluf (2007), a melhoria das condições de qualidade alimentar na 
agricultura familiar, pelo aumento da disponibilidade e da diversificação de alimentos, 
é uma ação que contribui para a segurança e a soberania alimentar dos produtores e 
seus familiares. Para a FAO (2010) o incremento da alimentação de qualidade e, com 
ela, a garantia de segurança alimentar e nutricional resultam   de sistemas produtivos 
social e ambientalmente mais sustentáveis, a exemplo da agricultura familiar de base 
agroecológica. 

A transição do monocultivo para o sistema agroecológico com a adoção de 
tecnologias de Sistemas Agroflorestais (SAFs) tem possibilitado uma diversificação de 
culturas agrícolas, permitindo variação na produção de alimentos que são consumidos 
pelos produtores rurais e suas famílias, formando uma renda invisível, sem ter que fazer 
investimento monetário para poder ter acesso a estes itens no cardápio diário. Além de 
uma maior produção voltada ao consumo de subsistência, melhora a qualidade de vida em 
razão da melhora na situação da alimentação das famílias, elevando, consequentemente, 
a percepção dos produtores em relação a um bem-estar bem mais significativo em 
detrimento dos produtores da região não associados.

Outro ponto a ser discutido dentro da dimensão condição de vida é a situação atual 
das famílias vinculadas à associação em relação aos não associados, pois os agricultores 
organizados socialmente têm uma série de vantagens competitivas e de resistência, 
resultando em melhor qualidade de vida. Segundo Souza (2016), o associativismo surge 
como um mecanismo estratégico de fortalecimento da coletividade, capaz de promover 
a inserção econômica dos pequenos produtores no mercado e, assim, possibilitar a 
manutenção, o desenvolvimento e o melhor desempenho de estabelecimentos familiares, 
com respaldo numa organização para a conquista de interesses em comuns.
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4.2.2	 Dimensão Satisfação como Associado 

Esta dimensão se destinou à análise dos pontos que refletem a satisfação dos 
agricultores associados à ASPRUNE, sendo associada a um poder explicativo da variância 
total de 18,17%. O efeito da Organização Social, mais especificamente da presença da 
ASPRUNE (0,598), assim como o melhor acesso à educação pelos produtores associados 
e membros da família (0,629) contribuíram para satisfação dos agricultores, elevando a 
perspectiva de futuro dos associados em relação à geração de renda (0,824) (Equação 8).

 

D2 = 0,814*(Grau de satisfação como associado) + 0,598*(Presença da ASPRUNE) + 0,629*(Avaliação 
do acesso à educação) + 0,824*(Perspectiva de melhorias na renda familiar)                 (8)

A respeito da satisfação dos produtores associados à ASPRUNE, 85,7% dos 
associados entrevistados declararam apresentar um grau de satisfação entre BOM 
e ÓTIMO, apenas 14,3% consideraram um nível regular de satisfação e não foram 
identificados membros insatisfeitos. Vale ainda ressaltar  que, a curto prazo, com o 
funcionamento da Agroindústria e maior ganho de mercado através do Programa de 
Aquisição de Alimentos (PAA), a satisfação desses produtores poderá se elevar, uma 
vez que irão perceber uma mudança estrutural e retorno financeiro, elevando assim sua 
confiança no empreendimento, podendo ocorrer maior agregação de novos associados 
ao empreendimento.

Políticas públicas direcionadas para a agricultura familiar, como o PAA, são 
estimuladoras do desenvolvimento e do avanço desse setor. O programa propõe preços 
mínimos para determinados produtos e garantia de renda ao agricultor familiar, contribuindo 
ainda para a segurança alimentar e nutricional dos produtores e de segmentos mais 
destituídos da população (CAMARGO et al., 2013).

A variável Acesso à Educação apresenta relação positiva na dimensão D2, implicando 
que a ocorrência de mudanças positivas a nível de satisfação em relação a organização 
social eleva a capacidade do produtor associado a nível familiar ao acesso à educação. 
Portanto, o acesso à educação pela família se destaca como de suma relevância na 
caracterização da dimensão Satisfação do Produtor, mostrando a preocupação dos 
produtores com a educação de seus filhos e demais membros da família (Figura 2).
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Figura 2: A - Grau de satisfação dos produtores em relação a associação; B - Impacto da associação 
no Acesso à Educação pelos Associados

Segundo Amaral e Souza (2013), o acesso à educação no campo é uma alternativa 
para promover e qualificar o desenvolvimento do meio rural brasileiro, atuando no 
fortalecimento da agricultura familiar, incentivando a qualificação e a oportunidade de 
escolha dos jovens em permanecer no campo, gerando, consequentemente, uma melhor 
atuação e gestão do empreendimento agrícola.

 Em termos de classificação ao acesso à educação, identificou-se que 71,4% (15) 
dos associados entrevistados relataram  Boa Melhora no acesso à educação pela família, 
19% (4)  informaram que nada mudou e apenas 9% (2) informaram que o acesso à 
educação está ruim, não tendo melhorado com o processo de organização social. Vale 
ressaltar que a associação através de parcerias com o Instituto Federal de Educação 
Ciencia e Tecnologia do Pará - IFPA Campus Castanhal tem oferecido formações voltadas 
a qualificação em atividades agrícolas, como produção de mudas, manejos de culturas, 
controle de pragas e doenças em pimentas e manejo de açaizais, além de formação 
voltada as Boas Práticas de Fabricação (BPF), favorecendo assim uma melhor gestão 
das atividades agrícolas praticadas e da agroindústria local.

Para Tiriba (2000), além da autogestão, geração de renda e busca pelo 
desenvolvimento mútuo da unidade produtiva, os trabalhadores associados buscam suprir 
outras necessidades humanas, como reconhecimento, educação, cultura e lazer, como 
forma de favorecer o desenvolvimento pessoas e da comunidade como um todo.

Os empreendimentos econômicos solidários não têm caráter unicamente econômico, 
são parte de um projeto integral bem mais amplo de organização comunitária (FRANÇA 
e LAVILLE, 2004). Para Rutkowski (2008), esses empreendimentos constituem uma 
nova forma social de produção, construída com finalidade multidimensional, permitindo 
um equilíbrio dinâmico entre as fontes de recursos mercado, poder público e práticas 
reciprocitárias e o econômico, atuando diretamente na realização do real objetivo do 
empreendimento, que é o favorecimento social, cultural, político ou ecológico.
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4.2.3	 Dimensão Geração de Renda 

A dimensão da Geração de Renda foi associada a um poder explicativo da variância 
total de 17,76%, tendo como variáveis explicativas Fontes de geração de renda na 
propriedade (0,860), Situação da renda familiar para cobrir todas as necessidades (0,921) 
e Condições de acesso a crédito (0,747) (Equação 9). 

Esta dimensão reflete o efeito da Organização Social na melhoria econômica dos 
empreendimentos familiares e o efeito desta renda na administração financeira da família, 
valendo destacar que essas mudanças econômicas apresentam correlação direta com 
os investimentos gerados na Associação, considerando o acesso a crédito resultante do 
efeito organizacional. 

D3 = 0,860*(Fontes de geração de renda na propriedade como associado) + 0,921*(Situação da renda 
familiar para cobrir todas as necessidades) + 0,747*(Avaliação do acesso a crédito financeiro como 

associado)                                                                                                                        (9)

As variáveis associadas à geração de renda apresentaram relação positiva, 
indicando que a ocorrência de mudanças positivas em cada uma delas reflete resultados 
positivos quanto à satisfação econômica do produtor. Vale ressaltar que, após instituída 
à ASPRUNE, foram observadas melhoras na diversificação das fontes de renda, na 
capacidade de atender às suas necessidades, tendo em vista as atividades agrícolas, e 
no melhor acesso a crédito.  

No tocante ao acesso a crédito, apesar da relação positiva e direta na organização 
social, torna-se ainda necessário maior evolução do acesso a créditos qualificados para 
estimular as atividades agrícolas e não agrícolas dos agricultores familiares em toda região 
nacional,  principalmente nas regiões Norte e Nordeste, que  apresentam as maiores 
carências ao acesso no País, que, segundo Bauinain, Silveira, Navaro (2014), são as 
regiões com maior contingente de agricultores familiares pobres do Brasil.

No caso da ASPRUNE, os recursos obtidos através da chamada pública BNDS/
CONAB 2013 viabilizaram à organização social construir a agroindústria de processamento 
de polpas de frutas, mostrando que o acesso a crédito, na ausência de recursos próprios, 
é um importante instrumento facilitador de custeio e de investimento na produção, 
possibilitando aos pequenos empreendedores trabalhar a cadeia produtiva como um todo. 
Neste caso, a estruturação e a organização coletiva oferecem maior facilidade de acesso 
a créditos e a mercados, permitindo maior geração de trabalho e renda para as famílias, 
elevando a perspectiva para o futuro (Figura 3). 
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Figura 3: Perspectiva quanto a situação da renda da família com a inserção do agricultor no 
Empreendimento   Econômico Solidário

Para Leite (2012), as linhas de crédito acessadas pelos agricultores podem ser 
compreendidas como uma antecipação monetária do empreendimento. Por outro lado, 
são necessários maiores investimento e desburocratização dos acessos, uma vez que 
diversas linhas de créditos apresentam entraves ao acesso, limitando os quantitativos a 
possíveis pequenos produtores beneficiários das políticas de fomento.

Os produtores rurais, em suma, por não apresentarem capital de investimento próprio, 
são impedidos do desenvolvimento socioeconômico das propriedades. Para Ribeiro 
(2000), o crédito rural supervisionado surge como possibilidade de formação de capital na 
busca da aquisição de insumos, máquinas e equipamentos, elementos indispensáveis ao 
desenvolvimento das unidades familiares de produção assim como para o melhoramento 
e desenvolvimento do lar com obtenção de bens de consumo duráveis e não duráveis.

Diante desse contexto, o crédito associado a políticas públicas de inclusão pode 
atuar de forma significativa na geração de trabalho e renda no campo, fortalecendo a 
Agricultura Familiar e o desenvolvimento local, na medida em que viabiliza diversos 
processos estruturais, desde a aquisição de bens de consumo, serviços e geração de 
divisas. Entre as políticas, podem ser destacados o surgimento do Programa de Aquisição 
de Alimentos (PAA) e iniciativas como o Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), o Programa de Garantia Preços para a Agricultura Familiar (PGPAF) e o Programa 
de Garantia da Atividade Agropecuária (PROAGRO).

Para Ziger (2013), o crédito rural desempenha papel fundamental como gerador de 
oportunidades, aproximando o beneficiário das políticas que estimulam investimentos em 
avanços tecnológicos e melhorias nas estruturas das propriedades, além de proporcionar 
a modernização do campo, auxiliando e estimulando a permanência dos agricultores 
na atividade produtiva e, consequentemente, fortalecendo o processo de sucessão 
na agricultura familiar. Pode-se salientar que a relação de vínculo entre produtores e 
empreendimento tende a melhorar a situação financeira das famílias, elevando a renda e 
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a perspectiva financeira dos produtores para o futuro.
Portanto, os maiores investimentos permitidos pelo acesso ao crédito na Associação 

têm conduzido as unidades familiares de produção a um processo de investimento nos 
sistemas de produção, tendo este fator, consequentemente, elevado as fontes de geração 
de trabalho e renda, permitindo aos associados maior geração de finanças para a família, 
atendendo suas necessidades básicas

4.2.4	 Dimensão Organizacional  

A Dimensão Organizacional, destaca-se como um termômetro do impacto da 
organização social na satisfação dos produtores associados, pois avalia o efeito direto da 
associação na perspectiva de mudanças no aspecto “condições de vida” como associado 
(0,724), na melhora quanto o bem-estar familiar advindo da renda mensal como associado 
(0,641) e na avaliação da socialização dos resultados da associação aos associados 
(0,497). Esses fatores, permitem maior planejamento familiar, maior engajamento em 
relação a participação produtiva por parte dos agricultores e maior participação da gestão 
do empreendimento. Esta dimensão foi associada a um poder explicativo da variância 
total de 17,66% (Equação 10).

D4 = 0,724*(Perspectiva de mudanças no aspecto “condições de vida” como associado) + 0,641*(bem-
estar familiar advindo da renda mensal como associado) + 0,497*(Avaliação da socialização dos 

resultados da Associação aos associados)                                                 (10)

A socialização de informações dos resultados da Associação para os membros 
associados impacta diretamente nos níveis de satisfação, haja vista que a ausência de 
informações pode comprometer até mesmo a permanência de produtores na Associação, 
impactando negativamente o processo organizacional, devido ao descrédito dos associados 
e ou à tomada de decisões importantes relacionadas à administração do empreendimento. 

A base fundamental para a tomada de decisão está na análise criteriosa de informações 
sobre determinada conjuntura. Neste sentido, a socialização de informações importantes 
pode reduzir drasticamente uma tomada de decisões equivocadas e/ou errôneas, uma 
vez que  podem ser avaliadas e reavaliadas conjuntamente, facilitando aos tomadores de 
decisão uma resposta decisória mais embasada, reduzindo a margem de risco existente em 
toda e qualquer decisão, comprometendo  os resultados do empreendimento, a otimização 
de recursos, o alcance de resultados desejados e ou sua existência no mercado.  

Segundo Andion (2005), em EES, os fatores envolvidos para a participação de 
agricultores não são exclusivamente mercantis, estando também relacionados às 
experiências vivenciadas e ao compartilhamento com o coletivo, havendo, com tal 
iniciativa, uma melhor compreensão das dinâmicas da gestão e uma maior proximidade 
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entre os membros, exercitando a comunicação e a interação para tomadas de decisão, 
promovendo a satisfação e a permanência dos associados.

A falta de repasse de informações afeta de forma direta a tomada de decisão em 
conjunto, uma vez que todos os associados detêm o poder junto às decisões, caracterizando-
se, de certa forma, como dono do empreendimento, sendo parte integrante da autogestão. 
Assim, temos que compreender que a democratização da informação exerce influência 
positiva nos momentos de decisão, ressaltando que a gestão participativa garante a 
sobrevivência do empreendimento e a satisfação dos associados, proporcionando uma 
melhora da renda, perspectiva de futuro, alimentação, bem-estar e um melhor nível 
educacional dos associados e dos membros da família.  

Vale expor que no Brasil os Empreendimento Econômicos Solidários se deparam  com 
uma série de fatores geradores de problemas, que  têm levado esses empreendimentos 
a ficar  pelo meio do caminho ou limitando severamente suas potencialidades, sendo, 
em suma, afetados por condições econômicas adversas, falta de gestão participativa e 
concorrências de um mercado cada vez mais competitivo.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A satisfação dos produtores membros da Associação é explicada por quatro 
dimensões, as quais estão  correlacionadas aos fatores condição de vida, satisfação como 
associado, geração de renda, alimentação, acesso à educação e à gestão com repasse 
de informações, garantindo um equilíbrio entre a melhora econômica das famílias, cujo 
desenvolvimento econômico está sendo canalizado para a realização de outros objetivos 
como  o favorecimento social, cultural e organizacional na característica coletiva.

Diante dos impasses sociais, associados às dificuldades vivenciadas pelas 
comunidades rurais no Brasil, como o acesso à educação de qualidade, infraestrutura, 
saneamento básico, acesso a mercados consumidores e acesso à saúde, pode-se inferir 
que, considerando  a organização social e coletiva das comunidade e ou dos produtores 
na região, assim como a agroindustrialização da produção, é possível observar uma 
melhoria principalmente no padrão de vida de cada agricultor, estando este padrão 
associado à melhora no nível de renda e maior acesso à educação, fatores estes que 
garantem a soberania e a segurança alimentar, permitindo maior eficiência do sistema 
produtivo local, atrelado à maior segurança participativa dos produtores e à sobrevivência 
do empreendimento econômico solidário. 

O processo de transição do sistema de produção convencional para os sistemas 
produtivos sustentáveis possibilita ao agricultor maior diversificação da produção e 
viabiliza maior renda e, como consequência desse processo, melhoria significativa na 
qualidade de vida, seja pela qualidade dos alimentos consumidos pela família ou pela 
agregação da renda através da comercialização dos diversos produtos. 
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Outro fator importante está associado ao processo de agroindustrialização do campo, 
vinculado à organização social, condicionando, esta vertente, os empreendimentos 
econômicos solidários a uma maior atuação no mercado, também viabilizando uma ampla 
abertura a novos mercados, facilitando a comercialização da produção dos agricultores 
através de mercados institucionais e até mesmo de mercados regionais. A industrialização 
do campo agrega valor aos produtos, elevando, assim, o grau de confiança dos associados 
quanto ao sucesso do empreendimento. 

Uma vez que a organização social concede maior representatividade à comunidade, 
tal fator é usado como meio para cobrar melhorias no acesso à educação e na qualidade 
da prestação desse serviço. A educação um elemento fundamental para o sucesso dos 
empreendimentos agrícolas, tendo em vista que eles, através da educação, podem dispor 
de gestores mais capacitados.

A não satisfação dos associados com a organização social através da associação de 
produtores é influenciada diretamente pela falta de repasse, aos membros, de informações 
a respeito das condições do empreendimento, causando desconfiança aos associados, 
gerando crises internas. A organização social é baseada nos princípios da autogestão e 
da gestão participativa, dessa forma não se pode negar o direito ao acesso a informações 
sobre o empreendimento em detrimento do seu insucesso. A Satisfação dos associados, 
atrelada a fatores econômicos, resulta de um processo de gestão participativa efetiva 
que preza pela disponibilidade de informações aos membros associados, facilitando 
uma análise criteriosa de pautas que conduzem à tomada de decisão envolvendo o 
empreendimento.

Por fim, a análise das dimensões que afetam de forma direta as condições econômicas, 
sociais e organizacional advindas da organização coletiva e agroindustrialização da 
produção no meio rural, aqui proposto, podem ser analisadas como potenciais indicadores 
de desenvolvimento de comunidades no meio rural.   
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